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Acção phisica e mecltanica da atmospliera. 

305.º A atmospbera deYe ser considerada como um 
vasto ~ceano de gaz, que circunda a terra , e que se ele­
va m~1t?s legoas acima do sua superficie. Experiencias 
ex?ct1ss1mas provão que o ar é pesado- nem podia 
deixar de o ser, sendo um corpo. A pressão , que el­
le exerce sobre a terra , é egual á que exerceria uma 
columna de agua de 32 p~s , que envolYesse o nosso 
globo por todos os ponlos. E' cm lirlude do pezo do 
11r que a agoa sobe uns bombas alé á altura que aca­
bãmos de indicar ; e que o mercurio sobe no barome­
tro (instrumento , que logo descreveremos) até á al­
tura de 28 pollcgados. 

306.º O pezo do atmosphcra influe consideravel­
mente nos phenomenos tonto du vida animal como do 
vegetal. Os orglios, e particularmente os vasos, tanto 
dos animaes como das plantas, quaudo mero-ulhados 
no vazio da maquina pncumntico, d isle11dem-s~ a pon­
to de se romperem ; e isto pela razão de que a pres­
sà~ <lo ur exterior , desapporecendo quosi de todo, 
deixou <le equilibrar com a elasticidade do ar conti­
do nos mesmos orgãos . 
. 307.u As variações, que o ar atmospherico expe­

rfmenta pelo que respei ta ú sua "ravidade duo loaar . . d 1 b b a muitos e rnria os p 1enomenos. Os ventos são uma 
consequencia destas vori?ções. O ar dilatado pelo ca­
lor do sol torna -se mais lere, condensado pelo frio 
torna-se mais pezado; e então sempre que oecorrer 
qualquer destas circumstancias ha-de romper-se o 
e~uilibrio da~ columnas almosphericas; e_estas se po­
rao em mo\11me11lo , e os ventos se maniícstarllo co­
mo uma consequencia daquello falta de equilíbrio. 
N'outros casos os ventos poderão depender da evapo­
ração das agoas do mar, que tornuo a atmospbera que 
lhes corresponde menos pezoda em relação ás cama­
das, que correspondem aos continentes; das cornmo-

çõcs e correntes clectricas, e de quaesquer outras cau­
sas por ventura menos geraes , mas que possllo como 
as primeiras rarefazer ou condemor parcialmente a 
atmosphera , destruiudo assi m o seu equilíbrio. 

308.º Os ventos suo pora u atmosphera o que as 
marés e as correntes s1io para o mnr. El lcs agilào e 
misturão sem cessar os diversos gazes almosphericos, 
e impedem que os mia~mos deletcrcos se estnci?nem 
nas camadas mais proximn~ da terra, o que seria de 
um funesto resultado para as plnntns, e muito prin­
cipalmente para os anirnnes. füles suo as causas occa­
sionaes da maior parte dus churns, e sem a sua be­
nefica acção muito~ paizes seriào prirndos deste bene­
ficio. Quando fortes e coulinuos são mui to prt"jndi­
ciaes .í yco-etaçiio, açoitando as arvores a ponto de 

b ·1 imped r o line curso da seirn , e de d~stru1 -~s po~-
cial ou totalmente. E' então que o ilgr1cullor mtellt­
óci.lc Je,e empregar os abrigos ou naturaes ou arti­
l:iciaes para escudar os plantas conlr:i este infatigavel 
inimigo. 

309.º Segundo os paizes que percorrem , assim 
possuem os ventos propriedades diversas. Quando a tra­
vessão paizes humidos e quentes fo,•orecem considera­
Yelmente os progressos da vegetaçllo, e são entoo nu­
trientes como dizem os camponczes ; mas se pelo con­
trario silo ~ecos e summameulc calidos exercem no 
meio <lia du Europa uma acção quasi sempre dêsas­
trosa. Todos os nossos agricultores conhecem a acção 
destruidora e desseconte dos ventos nordestes em quasi 
todas as estações do anno - o rigor dos frios que 
acompanhão os ventos , que soprilo do norte, dur~utc 
o ioYerno, a frequencia das chuvas que nos são 1111-

portadas pelos ventos sul e sudoeste, que sllo juntame~­
te com os primeiros os ventos mais gcraes e domi­
nantes de Portugal. 

3 10.º l\Jas além destes ventos geraes ba outros 
parciaes, e priralivos de certos localidades, filhos de 
circumstancios topogrophicos diversas, como sllo, as 
yiziohanças do mar, as extensos florestas, os lagos • 
as cordilheiras de montanhas , &c. , que cada agricul­
tor deve estudar especialmente. 

3 11.º O pczo ou prcsslio da almosphera é !ndica_­
do e medido pelo baromelro, instrumento muito ut1l 
ao cultivador. Este instrumento é formado por um tu­
bo fechado pelo lado superior, e ;beito pelo inferior, 
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fi~~7r1uc mergulha perpendicularmente cm um 
eo pcrp1eno rescrvutorio cm fórma de frnsco , 

j cheio cm 1>nrlc de mercurio. E' fi xado sobre 
n d uma plnnchcta grnduada de um la o em pol-
10 le,.,adus e linhas , e do oulro cm cenlimctros o . 

e mi Il i melro~. O tubo acha-se ras10 de ar, 
paro que o mcrcurio possa equilibrnr-sc com 
o pezo da a tmo~phera, adquirindo uma maior 
ou menor altura. Esta al tura rnría para mais 
ou para menos, se;?1mdo aquellc pczo augmcn ­
la, ou diminuc. Quando o mcrcu rio sobe 6 
porque u o tmo~phcro se tornou mais peza­
do , qunndo dc~ce 6 porque se tornou mais 
lc"c ; e na verdade quando subimos uma 
mo11Lanha com o baromclro , a columna de 
mercurio vue descendo fl proporçüo que nos 
nproximamos do seu cume, porque o ar vac 
sendo cada vez. mais rarefeito , e por isso 

-===-menos pczndo. 

Humidade e secura da atmosphera. 

312." A atmosphcrn contem sempre uma certa 
quanliclaclc de agoa r m ''apores. Estes '"'Fores são o 
res11ltad1J da ernporn~lio dos mares, dos lagos, dos rios, 
das plantas, e.los animacs, e da propria terra, quan~ 
do imprrgnacla de humidade. Esta erapora('ào 6 dc­
lermiuada , comn 11 da a~oa fe rvente , pela acção do 
calor, com a dilTcrcnça porl!m, de que a primeira não 
é como a segunda percehi<la pelos nossos scnlidos por 
'º fozer d.1 uma manrira inscnsi\'CI e rngaroso . 

3 13.º Poslo que a agoa c'palhoda na atmosphera 
seja i11di~pens1Hel ú vegetação, todal'ia uma grande 
e r"mslnnlc humidade , parlicularmcntc nos climas 
tempcrndos como o nosso, pódc ser muito prejudicial 
não ~ó aos lrnhalhos do agricultor, que muitas \'ezcs 
impede e tl i!lit·ultn, mas Lambem ú prosperidade das 
culturas , j fl climinuindo a qua ntidade dos productos , 
jú n ba~larclcn rnlo a sua cp1olidade. 

3 11~.º ;\ cxcessi\'a secura do ar nõo é porém me­
nos prejuclicia l do que a humidade superubundantc ; 
porque além de embaraçar do mesmo modo os trabalhos 
agrícolas, retarda tombem, ou cleslroe a vegclação­
e na ,·crdudc se esta secura se prolonga por muito 
tempo, os folhas niio encontrando no or o seu nutri­
mento ordinnrio , e perdendo pela evaporação os seus 
sucos mais necl'Fsa rios, murcbão-se, dessecão-sc, e a 
sua dest ruição arrosta por \'ezes a da planta inteira. 
Se (1 secura do ar Yicr porém juntar -se a cio solo, 
enlJo lodos os csfor('os do la\Tador se tornão infruc­
tuosos, e todns as produc('ões rcgetaes dcsappareccm. 

315.º A humidu<lc cxcessirn é produzida no solo 
por umo supernbun<lancia de agoa , e no ar por um 
excesso de raporcs , que só se tornão perceptircis, 
qnando a almosphcra em que se achavão. dissolridos os 
abandona cm parle, ou para nella fica rem suspensos, 
ou para cahircm sobre a terra. · 

Nuvens , ncvoas, e cliuvc:s. 

31 G.º Os vapores ar1uo~os enconlrnm-sc na atmos­
phcra debaixo da fórma de pequenas vcsicul11s ouras e 
t ronspare11lcs como os globulos da agua de sabi:to. Es­
tas vesículas com a elero~ilo da temperatura dilatam­
sc e dissolvem-se no ar, deixnndo ucstc est11do de ser 
obser"adas pelos no~sos sentidos: mas quando pelo con­
trario o tempera lura desce, ou o que (; o mesmo, quan­
do o ar arrefece , cllas se condensam e transformom 
cm nuvens , nevoas , e chuvas. 

317 .º As nuvens ou os ,·npores oquosos sw•pensos 
na atmosphcrn, segundo a sua maior ou mciior le­
veza, ossi m se encontram nas camadas de ar, que se 
acham mois distautcs ou mu is proximas da terra. A 
estampa que 11prcsl'nlámos manifesta a posiçüo e as 
íórmas mais ordinarias das nu\'ens. Umas vezes dei­
xam-se vêr debaixo da íórmo de fil etes parallelos e tor­
tuosos, ou divergentes; e estas nuvens são as mais le­
,·es e elevadas, e an11unciam um tempo secro - ou­
tras vezes aprescutam massas convexas ou conicas do 
base ploua e irregula r ; e c~los silo mais r ezadas; 
nchom-sc por isso mais proximns da terra; e presa­
giam quosi sempre grossos e abundaulcs chn\'ciros, e 
até mesmo fortes tempestades - outras rezes flnal men­
lc afcclam a forma de longas 1 inhas horisont.acs e con­
tinuas cm todas as suas parles com a sua base apoia­
da no solo ; e c~Las s:10 commummentc o rrsultado da 
conclcnsa\'ãO nocturua ou mnlutina dos \'apores , que 
acabaram de elcrar-sc da terra , e que se estendem, 
como uma rasla inunda~1io, do fundo dos 'a lies , da 
orla dos liloracs , ou da supcrficie d;;s lagos , e do! 
rios. 

31 8.º As nurens exercem uma pro11uncinda in­
ílncncia sobre o climn, aba ixnnJo umas vezes e 011-

lras elevando n temperatura do ;ir, impedi ndo a irra­
diaçuo do culorico da terra, e produzindo a humido­
dc cm ambos e~tes meios. As nn\'cns s~o a origem 
das chu1•os, e os principocs motores das tcm peslndcs ; 
cllas interceptam 11 nC\ilO dircl'lu dos roios so~nr?s so­
bre 11 terra, e diminuem a sua croporaçi'10 : d1m1 nuem 
lambem a transpiruçf10 dus plunlas , e difficullam o 
phcnomeno da ~uo rcspirnc;ilo. 

319.0 As 11evoas sl'10 uma especie de nuvens obri­
gadas a permanecer temporariamente sobre a terra 
pela su:i maior densidade. Quando os Yaporcs dns ne­
,·oas se dilatam , e se tornam por conseguinte menos 
pczaclos, deixam cnliio os regiões mais baixas da at­
mosphcra pata se cle,·nrem a outras mais superiores, 
transformando-se assim cm nurcns; quando pelo con­
trario estes rapores se rondcnsa m, e fozcm mais pe­
zados, clles torna m a descer sobre a terra cm fórma 
de nevoas. 

3.:W.º As ne\'Oas fcrlilisam commummente o so­
lo ; o cheiro particular e quasi fetido, que cllas lan­
çam , depende dos gozes que leem cm dissolução, o 
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que ~e e:dnlnrnm <ln lcrrn. e <las s11Li~ln11cias orgnni~adas 
uo aclo ele se dccnmporcm. Eslcs ~n7.es são pri11cipal­
mcnlc o ncido curhonico , e a ammo11ia; sendo esta a 
razão porque as nc\'Oas sllo consi<lerotlas como nutrien­
tes; tornando-~e por i~so muito pro1 tH'Cl que obrem 
cbimicamcnlc sobre a vcgetaçào, cm quanto circun­
dam as p!ontas de uma atmosphcra r('paradora e ali­
menticia. 

32 1.º Tem-se por~m obscrrado que quando as 
nevoas são mui repetidas e pcrduravcis pr('judicam 
&obre modo a 1'egctnçiio , como DCoutcce aos trigos , 
ás cerndus, e ús arvores de f ructo, principalmente du­
rante a epora da sua ílornçllo. 

322." Q1111mlo ns cumadns de nr, cm que se acham 
dissoll'idos os 1·apnres a1p111s11~, arrefecem, e~t1·s vapo­
res corn1•\am por ~e su~pe11dcr 1111 atmo~phcra dcuai­
xo da fórma de 11111·e11s , r.onclt-mn m-se d1·pois pi· la 
acção do frio, e formam pequenos ~olas d'11goa. que 
pelo seu pezo cahem sobre .u lcrrn debaixo da fórma 
de chuva. 

323.º Ainda que ns clrnvns srjnm 11lg11mns rezes 
produzidas por oulrns cau~as, e rnl rc cllas pela arçi10 
eleclri ca das nul'C:11s, aquclla 6 todavia a que mais or­
dinariamcnlc as produz. 

321-.º A agoa das chunis raras ,·czcs cahe purn, 
mas antes rem mislurada com "apores ammo11iaraes, 
nci<lo cnrbm1ico , or, clcclriC'idnde, &c., - sendo es­
ta a razr10 , por1(11C clla ~ tão rnntajosa ás plantas , e 
port1uc as nutre muito mais do <}UC a agoa que muna 
da terra. 

325." As churas cahem mais abunJanlcs nas vi­
zinban\as das grandes massas d'ugoa do que nos pai­
res aridos; nas localidades po\'Oudus de anores do 
que nas desporoadas dellns; nas mo11t<1nhas e nos ''al­
ies circum1·izinhos Jo <(llC 11as planicics. Tambcm cho­
rn mais abundantemente 11os po izes quentes do ~11e 
nos frios, posto que nestes ui li mos as chuvns s('jnm 
mais frcqucnles. Todos estes fn clos fazem 1·êr que a 
quantidade elos ch111•as nas diversas localidades do glo­
bo cslú na rnziio dirccla du el'()poraçilo dessas mes­
mas localidades. 

326.0 As chuvas cm não sendo excessivas silo qua. 
si sempre prornilosos no 11osso clima. As mais fuvo ra­
vcis aos trabalhos ogricolus e nos procluctos da cultu­
ra são as que cuhem pelos princípios da primavera, 
e pelos fins do ou lono. As rhurns de Abril suo de uma 
grande fertilidade-cm Abril agoas mil-diz um 
antigo pro1·erbio nosso. As que desabam 110 invcrnl) 
penetram profondamcnte no solo, armazeuarn-sc na 
terra, alimentam e oprovisiona m as foules, e são 0 
grande recurso do lavrador na estação do eslio. Fi­
nalmcnt7 cs que cahem nesta cstaçiio reparam as per­
das ocasionadas pela exr.cssiva evaporação, e produ­
tem irrigacõcs naturaes que silo muitas \'('zcs a salva­
ção de algumas culturas. As chuvns não tem sómente 
Yantagens, tambcm lls vezes tem inconveni('ntes; mas 

estes serão aprcse11tados , quundo lralarmos de olgu­
mas culluros cm cspcciol. 

Temperatura e sua in{lttencia na agricultura. 

32i .º O calorico é um fluido imponderarnl abun­
dantemente c~palhado na natureza , que existe cm to­
dos os corpos, e actua nclles de 'a rio~ modos, mas 
principalmente interpoudo-se cutrc :is suas mollecu­
l11s, tendendo sempre a desuuil-as, tornando cm virtu­
de d('s!a tcndcnciu liqui<los os corpos soli<los, e gozo­
sos os liquidos; e augmentando sensivelmente o seu 
volume. E' o calorico que produz nos nossos sentidot 
a scnsar:~o do calor. 

328.u O calor dn otmosphera ns~im como o <los 
outros corpos é ''ariavcl. O grtiu maior ou mcuor de ca- , 
lor chnma-,.:c tcmpc!ralura. A lempcruturá al'nlin-sc por 
meio <lc um instrt1mC'11lo que chnm:imos lhermomctro 
de que faci lm ente se foril uma itléu li visla du" eslam­
Jlél que <a1ui uprcscnlumos e du <lcscrip<ãO tJllC vamos 
f'nz<'r. 
t\ ~ 329.º O thcrmomelro é um instrumento , 
Ã ~ ~ que se compõe <lc um tubo de vidro termino­

- do inferiormente por uma pequena Liollu ou 
e,.:ícra occa ; este tubo nchu-sc cheio, na sua 
mnior p:irlc, de mercurio, de e~pirilo de vi­
uho, ou de quolqucr ou tro liquido. que gcllc 
difficilmcnlc. O ar foi expulsado do tubo o 
~mais exactnmrntc possi1·el. O instrumento acha-
• se graduado de mt111eira que ::;ero indica o ter­

mo <la congclccuo, e o c~pn~o que se ncha en­
l rc c~lc poulo e o da agoa Ít•n ·cnle é dividido cm 80 
ou 1 (!0 parles srgunJo se quer obter ou o thermo­
rnclro de Reaumur, ou o ccutig,.aclo. o~ movimentos 
progressi\'Os da colnmnn de li<1uido acima ou abaixo 
de ::;ero indicam cxnctamcntc o augmen to do calor ou 
do frio, e a ,·erdndcira temperaturn da ulmosphera, 
ou do corpo corn que puzcmos o inslrumcnto cm con­
lacto. 

330.º O uso dcsle inslrumcnlo basco-se sobre a 
propriedade que rcco11lieccmos 110 calorico de se cq~i­
librur e dilatar o~ corpos, ele modo que qunnlo maior 
íor a quantidade deste lluic\o cxislcnlc na ulm.osphera 
lanto mais se dilatará o mercurio, e tanto mmor serú 
a elernçflo de columna thcrmomclrica; e pelo contra­
rio a columna tlcsccrlt ti propor\üo que a tcmperatu~a 
descer; ou conforme diminuir a qunnlidudc de calori­
co almospherico. 

331.º O calor, corno dissemos ('ffi outro Jogar, 
é um dos principacs agentes da .vegc.tnçiio, assi"? co­
mo a causa mais podcrosa da d11·crs1dade dos cltmas. 
Quando depois de um longo e rigoroso inverno a na­
tureza wgetal se acha como quc intorpecida pelo ~rio, 
é pela Dtti,·a inOucncio ele um calor doce e bum rdo, 
que a \'cgctacão se reanima e toma um novo vigor. A 
energia e a rapidez com que as plantas se de~envol­
vem nos paizes tropicacs são ('guolmente devidas â 
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acçi!o do calor intenso e humido , que existe constan­
temenlo nestas regiões , e ql\e é tão vantajoso aos ve­
gelaes, como nociro e f uuesto ao homem, e a mui­
tos animaes . 

332.º Os paizcs , que como o no~so gozam de 
uma temperatura suave, são os mais appropriados ás 
culturas cconomicas dos ,·egetacs. E' com uma gran­
de facilidade que nestes paizes se naturalisam as plan­
tas de quasi todas as regiões bolauicas. Nós rnmos 
crescer no nosso bcllo Portugal o castanheiro , a no­
gueira, e o maceira, plantas dos paizes frios , a par 
da oliveira, da videira, e da larangcira , plantas dos 
paizes temperados ; e todus estas arrores ao lado da 
tamareira, da <lragoei ra , e dos cactos, plantas dos 
paizcs mais calidos. Vemos ninda crescer no mesmo 
campo o trigo , o milho grosso, o arroz , e as bata­
tas , islo é , o pllo das quatro mais antigas partes do 
mundo! 

333.º Os paizes visiuhos do mar, ou as plagas ma­
rí timas, lem ctn geral uma temperatura mais doce e 
mais uniforme do que as terras continentacs , que se 
acha m cm cgual latitude , mas distantes deste vasto 
reservatorio das agoas do globo , que se conserva 
sempre n·uma temperatura proximamente constante. 
Esta circurnstancia favorece ainda a bondade do cli­
ma do nosso paiz, que é como todos sabem uma 
faxa litoral de uma pequena ext<'nsito de lcgoas. En­
tre tanto as altas e longas cordilheiras das nossas 
montanhas , os accidcntes do terreno , e as extensas 
ou rareadas culturas das nossas dirnrsas pro,·incias es­
tabelecem na pequena extensão do nosso tcrrilorio cli­
mas tào variados e diversos como os de França e Hes­
panha. 

334.º A tcmpcralura almospherica, e por consc­
qucncia o clima rnriarn em razão da lat:ludc, da ele­
vação maior ou menor acima do mar , da exposição, 
e dos abrigos. Em outro Jogar faremos algumas con­
siderações sobre cada uma destas influencias. 

335.0 Duruute as noites serenas os corpos que se 
achnm fJ supcrficic do globo tornam-se mais frios do 
que a atmosphcra, que os circunda , porque cmiltcm 
e irradiam ma is culorico do que recebem. D'aqui vem 
r1 uc os \'Opores da agoa dissolvidos no ar se conden­
sam e cahcm sobre estes corpos transformando-se urnas 
vezes, quando a temperatura almosphcrica não é mui­
to baixa , cm orvalho, e outras, quando a tempera­
tura desce consideravelmente , em geada, que não é 
por tanto mais do que o orvalho condensado , e con­
gellado pelo frio. 

336." Estes dois pbenomenos são pois uma consc­
quencia da diffcrcnça de temperatura , que se estabc­
ceu entre o ar e a terra durante a noite. A sua in­
tluencia tanto na agricultura como no clima é grande. 
Os orvalhos que tem principalmente logar na prima­
vera e no \'crào, são quasi sempre de um grande pro­
\'eito li vegetação , porque são uma cspecie de irri"a­
ções nalura~s, e irrigações de uma agoa summam~n-

te nutriente pelos gazes com que está misturada. As 
geadas, que occorrcm quosi sempre de inverno, são 
umas vezes nocivas e outras proveitosas á mesma vege­
tação. O solo logo depois das lavouras apro,•eita muito 
r.om as geadas, não só porque o adubam, senão lambem 
porque o di \·idem e estorroam: ellas são tambem de 
grande vantagem ás gramineas no commcço de sua 
dcscnvolução , prom0\1endo a ramificação das raizes e 
relnrdando a dos caules: mas em muitos casos sllo 
grandemente nociras, destruindo muitas plantas, quei­
mando os tecidos verdes das arvores, os rebentos dae 
vinhas, &e. Estes inconvenientes sendo principalmen­
te occasionados pelo aclo da rapida liquidificação da 
geada quando os raios do sol a aquecem, é convenien­
te regar por meio de uma chu\'a artificial as plaola5 
antes ele nascer o sol para obter o mesmo dfoito dn 
liquidificação de um modo lento e innocuo. 

Electricidade e sua influencia na agri1ullura. 

337 .º Os phenomenos da elcctric idade são o re­
sultado da acçào de um fl uido impondcravel , desco­
nhecido na sua esscncin , e a que se dá o nome de 
fluido clcctrico. - Este íluido, que provavelmente exis­
te como o calorico cm lodos os corpos da natureza , 
tende, como cllc, e equilibrar-se ou o distribuir-se 
com egualdade. Este equilíbrio pode estabelecer-se ou 
de uma maneira lenta por meio de correntes inscn­
sivcís, ou de uma maneira rapida e brusca acompa­
nhada de explosões Yiolentas e perigosas. 

338.º A clcclricidadc pódc ser positirn, negatirn, 
ou neutra . Os corpos animados de elcctricidades con­
trarias, isto é, os de clcclricidade positira e ncgati­
ra atrahem-se - os animados da mesma cleclricida­
dc, isto é, os que a tem ou cgualmenlc positiva ou 
negativa rcpcllcm-se; e aqucllcs finalm ente cm que 
estas duas clcctricidndcs se combinaram ficam sem se 
allrabir nem rcpcllir, e dizem-se culào neutralisados, 
ou no estado de clcclricidadc neutra. 

339.º Quando o cquilibrio electrico se rompe en­
tre nuvens proximas, ou entre os nuvens e a terra , lcm 
ordinariamente Jogar o phcnomeno das trovoadas. Ef­
fcctivomcnle quando as nuvens se acham diversamen­
te electrisndas, islo é, quando umas se acham carre­
gadas de elcclricidadc negativa , e outras ela positiva 
estabelecem-se rapidas correntes de umas para outra• 
- dcllas para a terra, e da terra para ella~. e verifi­
cam-se então essas descargas ou explosões elcctricas, 
que produzem o estampido do troYilo e a potencia des­
truidora do raio. 

3,iO.º Estes phcnomcnos clcctricos produzem ain­
da, umas vezes a sa rai''ª• outras ,·ezes as grossas cbu­
ras, quer pela combustão parcial dos gazes conslitutirns 
da agou e que formam a massa principal das nuyens , 
quer pelo arrefecimento repentino dos mesmos gazes. 

3 ,i.( ,º As trovoadas são raras nos climas frios, 
frequentes nos temperados, e frequentissimas nos quen-
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les: nestes ullimos poucas vezes chove a nllo ser cm 
consequencia das trovoadas ; de modo que sem cllas a 
Yegetaçilo seria impossi,·cl. 

342.º A inllucncia do fl uido elcctrico sobre a vc~ 
getação é muito evidente ; m·is oqui esla inlluencia ser 
tem Jogar pela intervençüo de correntes eleclricas in · 
sensíveis. Todos os ugricultorcs sabem que durante o 
tempo das trovoallas a gcrminaçllo é mais prompta, o 
desenvolvimento das p!onlas mais ropido, e a matu-

CARRO PARA O ESTRUME LIQUIDO. 

O uso dos estrumes, a necessidade que dclles leem 
a! plantas para poderem desenvolver-se e dar fructo, 
são cousas familiares aos homens que se applicom á 
industria agricolo ; e com tudo grande parle dos nos ­
sos lavradores esperdiçum e deixam estrngar as subs­
!iJncias proprias para fecundar o terra, ficando assim 
privados do um precioso thesouro. 

Entre os muitos erros que neste ramo commeltem 
grnnde parte dos lavradores, um dos mais importan­
tes, é o .dcsaproveilnmcnto dos estrumes líquidos, isto 
é, da urina, sangue, &c., que silo dos mais ricos cm 
substancias proprias para o nutrição das plantas. Em 
toda o parle onde a agricultura se acha um pouco 
adiantada , os curraes , e as cavalbariças , leem uma 
construcção tal que todos os excrementos dos animacs 
correm por uma goteira cu rego para um tanque ca-

raçllo dos fructos mais fncil. Os campos regados pelas 
agoas das trovoadas adquirem uma fertilidade incon­
testavel , porque a agoa que enlào cahe sobre a terra, 
além de vir sobrecarregada de clcct ricidade. que é 
um estimulo natural da vcgetaçilo, truz lambem em 
dissolução muitas substancias nutritivas , que suspen· 
sas na atmosphcra foram precipitadas com aquclle li· 
quido sobre o solo. 

(Continua)· 

vado no chão que lhes serve de deposito , e esta dis­
posição tem simultaneamente duas vantagens, a pri­
meira é a que já indicá mos, a segunda é a conser­
vação do aceio que tão proveitoso é aos animaes , e 
tanto contribuc para a sua conservn~l!o , e desenvol­
vimento. Entre nós porém o chllo dos casns onde se 
guarda o gado não tem for mo regular, e propria para 
os fins a que é destinado, antes é dcsegual , aspero, 
e por extremo incommodo aos nnimaes. 

A estampa que damos ocima prov.a ? muito coso 
que fazem os inglczes dos estrumes l1qu1dos: r~pre­
senta um carro fe ito de fol ha de ferro, e <lestmado 
a espalhar na terra esta especie do estrumes. A sua 
fórma é, como se va , muito propria para o fi m 11 

que é destinado. 
Entre nós carros desta natureza poderiam lambem 

ser applicados á rega com grande \'antogem ; dando::. 
se-lhe dimensões taes que um homem os puxasse e 
dirigisse com facilidade. 

1 



198 A EPOCA. 

LITTEBA.T1JB4. E BELLA.S•A.BTES. 

SIR WALTER SCOTT. 

O nome de \Valter Scott é hoje um daquellcs a 
q"uc o mundo tem Jado loga r entre os mais illustres 
rn historia do pensamento humano: nenhuma rcputa­
~·ào moderna tem chegado mais longe , nenhuma tem 
maior e ma is indispularel glorio. 
· .O romance bislorico, essa fórma nova de arte, que 

cnl'~rra ein si toda a grandeza moral , toda 11 verda­
de dãs paixõe·s e da , ida que constituem a sublímida­
Je <lo dramu, que prende ás maiores bcllezas descrip· 
t iv11s as mais severas descuberlas da erudicçào, que 
(!nlaca a amenidade da poezia 1) rica com a grandeza 
<la epopéa , deve muito , deve ludo a \Valter Scott. 
J>úde affirmnr-se que foi elle quem o crcou, quem lhe 
tlcu as suas \1erdadeiras proporções. Nllo é dil1icil achar 
a origem do romance lti~toiiç~ ; todus as crea~ões de 

J . 

arte leem princi pio cm outras anteriores , de que ei­
las não são senão o aperfeiçoamento ou antes a deduc­
çllo : não é porém menos cxaclo que esta fórma era , 
por assi m dizer , ignorada antes do illustre romanci'­
ta escocez lhe ter delineado os contornos, definido e 
fixado a indole e nature1a intima. 

As fabulas da cavallaria fôram a primeira maniíes­
loção do muza do romance nas edadcs modernos; mai; 
então tinha ella a rude grandeza, a sclrngem candu­
ra , dos povos que a adoravam : os primeiros <lesses 
romances ainda em ''erso fazem lembrar as cathedraes 
que o geuio gothico alevantou nos climas nebulosos do 
uorle. A ferocidade dos paixões, o ardor do guerra , 
o horror dos infleis , a fé supersticioso, a simplicidade 
<las fórmas, que constituem os caracteres principocro 
desses poemas , são reflexos da civilisaçào grosseira 
que os produziu. füles caracteres nüo permaneceram 
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por muito lemro ioalteraveis: os romances em prosa, 
rujo typo foi o Amadis de Gau!ia do nosso Vasco de 
Lobei ro , ~á nü~ C?~serrnm o sabor acre mas puro de 
uma poezia pram1l1rn; ha ncllcs a amaneirada, a 
ala mbicada e riclicula fraseologia de uma lillcrntura 
decadente ; e que de feito veiu a morrer ás mãos de 
Ccrvunlcs , fulminada pela satira. 

Acabou o romance de ca\'allaria , mas a fórma fi­
cou; e pa~s:mdo de transformação cm transformação, 
chegou a Woltcr Scott , atra~·essando o seculo XVlll, 
~tte a cultivou muito, mas sem a nperfciçoar. Uma 
erudição vastíssi ma , e um talento immenso , acompa­
nhado d.i razüo mais clara e da limpidez pouco ordi­
nnria no desenha r das paixões do coração humano, 
deram ao illustrc romancista o pode r de renovar uma 
fórma ji1 gasto, e de a faze r sen ir fl resoluçuo de es­
pinhosos problemas de historia, e dilliccis questões de 
philosofln socio l. 

Walter Scott nasceu cm Ed imburgo a Hi d'Agos­
to de 1771 de uma fomilia <liHincta: seu pac cru 
Writer· lo thc Sigrct (solicitadort n'um tribunal; on­
de gozaya de uma boa repula<;>ão pela sua muita inte­
gridade e pratica de negocios: sua mãe, filha de um 
professor de Physica da Universidade de Edimburgo, 
linha uma grande inslrucçiio, e <leu a primeira cdu ­
carào a seu ill11stre filho . Pelo posiçuo de seus pacs, 
\Y alter Scott achou-se muito cedo cm relações com 
as primeiras notabilidades scicntificos da capital da 
Escccio. 

A mfl sau<le do nobre pocla, cm parte filho de uma 
eonstitui~uo fraca , cm parte produzida por um occi­
dcntc a que ti11ha dado lagar o desleixo de uma cria­
da, e que o tornara coxo do pé direito, foi causa de 
seus pacs se rcsolrcrem a mandai-o pnssar uma gran­
de p:irtc <la infancia na cosa de seu aH> paterno em Rox­
burghshirc , casa situada nas proximidades do TooYer, 
n'um logar rie-0 de tradições pocticas, e de legendas 
popula res. Mais tarde Scott descreveu no u .l\Jarmion » 
este dei icioso paiz. 

Foi nesta residencia que e sua conslituç1ío fisica se 
robusteceu, que o seu espírito se apoixonou pelas ba­
ladas e contos populares, e se instruiu nos costumes 
e cxistencia intimo do povo de Escocia , de que mais 
tarde clle fez tão bellas e romanescas pinturas. 

A sua instrucção caminhava lentamente: só t:irde 
entrou na escola , e ahi o seu talento não se manifes­
tou de modo algum , antes pelo contrario , elle pare­
cia pouco habil para os exercicios intcllecluaes. 

Em 1783 Walter Scott entrou no universidade , 
mas ahi lambem a sua instrucção cnminhou irregular, 
e sem grande aproveitamento. 

Sendo otacodo de uma afecção n'um vaso sanguí­
neo, foi obrigado a conservar-se por muitos sema­
nas na imobilidade , sem fallar, nem poder fazer ou­
tro exercício a nuo ser o da leitura. Havia nessa epo· 
ca em Edimburgo uma livraria pertencente a um ga­
binete de leitora, e. composta pela maior p!U'te de 

romances , e obras de imaginaçuo; \Valter Scott de­
,·orou-a com a\•idez. A historia desta instrucçilo vaga 
e desordenada fel-a o romancista no seu romance de 
\Yavcrlcy. 

Restabelecido opcnns de:;ta grave enfermidade, dedi­
cou-se ao estudo das leis , e aos 21 annos foi recebi­
do advogado , depois dos exames do costume: porém, 
em vcz de se occupa r das suas novas funcções, parece 
que \Valter Scott se entregava mais no estudo dos 
outros ramos <los conhecimentos humanos. 

Aos 25 onnos ainda este illustrc auctor nao tinha 
da<lo indicio algum que fizesse suspeitar a intensida­
de e Yaricdadc <lo seu talento. A leitura dos poetas 
alemiies foi quem primeiro lhe acordou a imaginação, 
e o levou a traduzi r algumas das bâladas de Durger, 
entre outras a « Leonor» que terc grande acceitoçilo 
cm toda u Inglate rra. fün 1799 deu á luz lambem 
urna traducçí10 do« Goctz de Bcrlichingen » de Grelhe. 

Só depois <los 82 annos é que Sir \.Valter publico11 
dehaixo <lo titulo de « Ilordcr l\Jinstrclsy » uma colle­
c;-ão <lc versos popul ires, coiligidos depois de varias 
cxcursõ.-s pelas mo:itanllls da Escocia. Esta colleção 
foi bem recebida, e deu principio á reputação lilteria. 
do nobre romancista. 

O (< Lay do ultimo !\lcncstrcl » só viu a luz em 
1805. A origi11olidadc, graç11 , belleza poctica, e per­
fcic;-ão dcscripliva desta obra produziu grnnde efieito 
no publico iuglcz. 

Desde esta publicnc;-ão a vida de Wallcr Scott é 
quasi que a historia dus suas obras. (< afurmion >' ap­
parcccu cm 1808: a<( Lady do Lago» cm 1810: 
cm 1811 fo i dado ú luz « Dom Ro1lri~o » : cm 1813 
(< Hokebv » : cm 18 l t. «O Lord das Ilhas , &c. I>o­
rém desde a publicuçiio da (( Lady do Lago» a popu­
laridade de \Valter Scott foi decahindo sempre: um 
rirnl terrircl lhe disputava a corôa de poeta; Byrorl 
tinha apparecida jó, e captivarn com a sua musa de 
fogo as attenções <la sociedade ingleza. 

O apparecimcnlo do primeiro romance em proza 
« ·w averlcy J) cru 18 14 marca uma epoca na li ttera­
lura moderna. Por6m o misterio com que foi fei ta es­
ta publicaçuo , oo mesmo tempo que irritou muito a 
curiosidade publica, tornou maior a gloria de Scolt-

Os romances succederam-se com rapidez, e a fo­
ma do nuclor de \Yaverley tornou-se Europea. O no­
me porém de Sir Walter só foi pronunciado e conhe­
cido como sendo o do auctor desses mognificos ro­
mances cm 1827 depois da quebra da casa de Com­
table, que tinha sido o seu editor. 

Com a quebra dasta casa , Scott perdeu uma enor­
me sommn ; e desde entuo , obrigado a trnbalbur pa­
ra satisfazer us suas dividas, o illustre romancista co­
meçou a perder o vigor, e a ser consumido pelos cui­
dados, até que cm 1832 expirou na sua bella casa 
de Abbotsfort. ' 

Os escocezes alevantaram um monumento â sua me-
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moria, na cidade de Edinburgo; e é esse m:mumcn­
to que faz hoje o objecto da nossa estampa. 

E' assim que no.s póvos civilisados se sabe perpe­
tuar a gloria dos homens illustres, que honraram a 
sua palria. 

VIAG E!\l NO rtIEXICO. 

LA. HACIElSDA. Di3 LA. NORIA. 

I mitação. 

Estamos no deserto, no seio das solidões septem­
trionnes do Mexico. A natureza que se oos represen­
ta ahi é tuo rohusla e virgem como são asperos os 
costumes, e para nós cm tudo raras as sccnas daquel­
le mundo, que a uudnciu do navegador descortinou, 
e no seu orgulho a antiga Europa chamou novo. Jaz 
tudo em si lencio no ermo; escuta-se npenas o pizar 
lento do corcel, que a espora estimula em vão. O 
azul do céu é empanado por véu tcnuissimo de vapo­
res que íum egam da terra, e sobem invisíveis. O es­
paço desenrola-se ; a distancia cresce sem limites; 
quem será o cavolleiro, que leva a fronte reclinada 
sobre o peito , cu n ando-a oo dardejar de fogo deste 
sol ? Como lhe descohem os membros fossos; como 
lhe esquece a redea na muo frouxa ; como se lhe re­
traia no rosto a fadiga e a amargura! A sede requei­
ma a bocca; o ar, que re~pira, incendeia - ; e na 
calada profunda o murmurio su rdo da aragem rama­
lhando nas folhas engana-o com a mentirosa cspc­
ran~a de apelécidas fonte~. Debalde! Só aridez e si­
lencil) reinam aqui. 

Esse homem, que sente pular-lhe nas reios a sc-
2ão da febre, e relampC'jar- lhc na \'Ísla como em iris 
todas as côrcs <la agonia , é Gabriel Fcrry, um frnn­
cez que tinha jurndo de\'nssnr os segredos do deserto, 
e já torde se orrC'pcndc de hal'cr ousado tanto. 

E o tempo ma l lhe perm itle até o arrepender-se. 
Passaram-lhe pelos olhos Ires clarões , vciu-lhc um 
frio de gello ao coração, sentiu-se cahir da sclla, e 
depois do cahido Ocou nu suprema apathia que segue 
as grnndes dores do corpo ou do espiri to. 

Quantas horas o subjugou o turpor assim? Nem 
clle &abe; lem bra-se apenas de que os seus ouvidos 
P.scutarnm o t inir do aço dn espada contra a e~pora ; 
que este de muito longe chegou a ser tanto ao perto, 
qnc os seus olhos amortecidos se abriram, olharam, 
e 'iram um cavalleiro voar como o raio, o corcel pa­
rar d'um ímpeto, e um braço estender-se para elle. 
.\ o mesmo tempo a voz cheia do recem-che<>ado in-. . o 
terrogarn com 11npcrio: 

- «O que fazeis aqui?» 
- <<!\Jorro de sede. » 
- «De sede , por Deus , nuo morrereis. ~ 

Pcndin-l11c do nrçào um odre cheio. A ngua, refres­
cando a ancia cm que ardia o viajante, reanimou-lhe 
as forças. Poz-sc cm pé . 

- « l'ara onde ides ?» 
-« Parn o Prezidio de Tubaco. » 
- «A Tubaco? ... !\las "iraes-lhc as costas ! ... » 

- «Estou perdido então. No deserto quem pãra 
não ''olta. » 

- « N' cm sçmpre - atalhou o outro sorrindo. - »­
Ou,·i-mc bem. Jú n1io achacs agazalho boje senão nai 
Fazenda do Nora. Chegareis ao sol posto. Não pos­
so ir com,·osco ló, mas passa rei perto : segui sempre 
o rasto deste laço ; elle vos ensinaró o caminho ... . » 

E dizendo isto o caH1lleiro desenrolam a longa cor­
reia do couro trançndo, e rasga,·a o gallopc deixando 
apoz si o lel'e sulco do fuço na areia. 

Gabriel Ferry fez então um exforço e tornou a ca­
valgar. l~ro ainda intenso o calôr. Lufados de vento, 
11rde11tc como la\'a - hulito mirrudor com que a soli­
dão cresta 11 vida cm tudo - vinbam bater-lhe no ros­
to, e exacerbando-lhe o marlyrio incomport11rel do 
sede , passaram depois á llôr da terra soluçando um 
gemido surdo pelo e~paço . No horisonle, na aresta 
dos bosques CC'frados , recortava-se o disco purpureo 
do sol , alfogodo cm lago de chammos côr de sangue. 
A areia fcn·ia , a lingua queimada empolava-se , e a& 
fauces estringiam-se abru10dos. Pela segunda \"C'Z ia 
ceder â ongustia .... De 1C'penle , ao saliir do bos­
que, como por encanto surgiu ante ellc uma paiza­
gem mara,i lhosa, um e~pcclaculo , que> pela sua in­
esperada grondeza o subjugou. 

Plainos immcnsos dcsatom-se a perder (!e risla e lu­
xuriantes e 'islosos rc~pl:rndecem cem os topetes de 
finas relrns rotos nqu i e além nos trilhos c:alcados por 
homens e gados. As ur\"orcs gomeiras sem conto, torciam 
os ramos pobres de follw, e cnlerlaçando-se todas pe­
la cópa form arnm um toldo que senia d'abrigo aos 
cani pos. A virnçuo amena e refrigerante , ciciando, 
dava novo so bor ás del icias do ·oazis. No meio das 
erl'as mais frescas , e ú sombra de freixos bellissimo! 
a norn gemendo cspodanu para tinns cu, adas cm tron­
cos gigantes uma limphu pura, que scinli la com 05 

raios do sol poente. ]\] ilhares <le ani maes, <lc todas as 
raças, bebem e nunca as cxgotam. Adiaute, mais lon-. 
gc, enrola-se 11 poeira dourada debaixo <lo gallope sel­
rngcm das manadas de cavallos, que fogem , pullam , 
e giram com as crinas dadas ao vento, com os olhoi 
todos em fogo. 

Depois de ler apagado junto do poto a sede que o 
dernra, Fcrry dirigiu-se á entrada da fazenda. Na di­
reita e na esquerda da entrada, em dois grandes cer­
rados, eram os touris. Um estara deserto; do outro 
subiam aos ares rollos de pó enno,·elado, e mugidos 
surdos. Quiz saber o que era; aproximou-se; e pori 
entre o cerrado ' 'iu um touro debater-se e cabir su­
jeito ao laço; um homem saltar-lhe no dorso; affiar­
lbe as pontas das armas coro o pu~bal; e correr-lhe 
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por cllas uma esponja imbebida cm certo liquido. Da­
hi o homem de um pullo galgou o cerrado para fó. 
ra; e o touro írcmeule erguendo-se, tres vezes com a 
fronte sacudiu os muros do seu carccre. 

Quando chegou ao pateo das casas achou-o soli­
tario, e ao pé do olpendre fl entrado nilo via gente. 
Estavo meia encostada a porta; - dentro ouvia-se o 
tom monotono de oraçiio a que respondiam cm côro 
muitas vozes . . Era um Sabbado, e os moradores da 
fazenda, á antiga moda castelhana, rezavam o rozario 
em familin. fcrry apeou-se, prendeu o cavallo a um 
pillar, e foi direito fl sala. 

Lú cstaram cm gninde roda os amos e os criados 
11joelhados todos juntos com a maior dcvo~ão. A 1·oz 
pausada , que se ouvia, era a do reverencio capelliio 
da quinta. Um homem de perto de cincoenta nnnos, 
que mostrava ser o dono da casa vendo entrar o hos­
pede cumprimentou ·O com uma cortezio, e sem se in­
terromper continuou a oração. Os mais ficaram como 
cstarom. Gabriel Fcrry Hjoelhou-se, e com um tími­
do lnnça r d' olhos procurou estudar cnliio a companhia, 
á qual a sorte o viera nggrcgar. 

A sala em quadro, espaçosa e alia , tinha paredes 
branqueadas a cal, e nssarapantadas de arabescos que 
denunciaram a imaginacão selvagem e o pincel bar­
baro de um artista nómada. As vigas do teclo eram 
troncos de palmeira esquadrados e polidos com esme­
ro. A frouxa luz dn candeia, unica que h~n·ia , deixa­
va cm mein sombra as phisionomias nspcras e os ros­
tos bronzeados destes homens lcmcrarios que nuo rc­
r.cia m virer mesmo na rnia das frontei ras i11cl ia11as. 
Mais adiante duas mulheres, com os faces culJerlas <lc 
rebuços nzucs e brnncos que lhes descium até ll cin­
tura, tinham Gtos no padre os olhos prclo3 e bem 
rasgados como são os de todas as l\Je,.icanas. Dentro 
cm pouco o oraçilo acabou-se, lcrantaram-se lodos, 
poz-sc a meza, e cm lo3ar do chocolate de liSO, a ceia 
foi regalada ele quantos acepipes podia i11rcnlur a gu­
la, bostante rude com tudo, do opulento senhor da­
qucllc clominio. 

lfotre os commcnsaes avultarn um que nos olhos do 
,·ia jante se d isli11guia dos outros. Chamava-se Dcnito. 
D. Ramon , o dono da fazenda, tratara-o com mais um 
pouco de allençâo que aos mais. De feito tinha es­
tampada no rosto a ousadia e a intrepidez. Era o per­
feito typo dos vaqueiros, dos homens elas solidões do 
Mcxico, cujo deleite é a lucta corpo a corpo com a 
brarcza das feras, cujo repouso está na carreira que 
devora a distancia; homens que prezam o perigo pelo 
gosto de o o.Jfrontar ; e como os centauros, a carallo, 
não conhecem espa~o que os assuste ou corcel que lbcs 
rc~isla. 

1~ boa occasiuo de os admirar se offcrecia no hos­
p.edc. Esta ceia csplendida festejara a rcspora da gran­
de func~ão rural: - no segui11le dia foziam-se os her­
raderos ou ferras daquelle anuo. D. Uamon depois de 
convidar o \'injante para assistir, despediu-se dclle com 

uma cortczia , e cm brern a sala ficou silenciosa e 
deserta. 

l\lal rompia a ma11h1i achavam-se reunidos na sala 
onde tinham ceado D. lfomon, sua filha !\larin Anlu~ 
nia: o ~apcllào, e o seu. hospede .Gabriel Fcrry. Só 
cntuo foi dado a este ultimo admirar a bcllcza viril 
que na vcspora upenas adivinhava. Agora o rebuço , 
que Ih? escondera as reiçõcs, pregado com clcgnncia, 
descabia sobre os liombros. A camiza finíssima bordada, 
d~ mangas curtns, por entre ~s pregas do rcbuço, pal­
p1t~va lransparcnlc sobre o seio. A saia de seda, que 
o cmto de crepe escarlate da Cbina toma\'a em do­
bras caprichosas, desenhava a gentileza dns fórmas , 
sem a revelar toda; o p~ breve arqueava-se com 
graça e parccio feito para se deslizar sobre ricos e 
molles tapeies. Com os dedos afilados e al\'OS sncudia 
os cordões de ouro do cbapéo serrano; a outra m1io sus­
tinha a vara delgada com seu cabo de marfim lana­
do. Era clnro que se ia montar a cavullo. 

Com cffeito dalti a nada , depois do chocolnte, ca­
\'algara m todos e partiram a esperar a recogida. Ln­
deando o muro da quinta tomaram para a entrada dos 
bosques que se estendiam a distancia. Por alli é que 
de,·ia sahir o gado. 

Uma cortina de rnpores toucara a copa das an·o­
res ; tudo j;1zia cm profundo silencio e escuridade. Su­
bi lamente agudos rclinchos e mugidos corl:lm a mu­
dez do campo; um ruido surdo son de longe , nrizi­
nha-sc , e o terra parece tremer. Os \'aquciros rom­
pem cnlào com ímpeto por todas as sendas do l:Íos­
quc. Alrnz do~ vaqueiros, cm mós cerradas, prcci ­
p1la\·nrn-sc com estrondo <lc trovão manndns e ma­
nadas, que fuA" iam, e pullin·am csparoridas diante 
de outros carnlleiros , que rna\•am sacudindo no ar o~ 
longos !aros. Dentro <'m pouco chegaram aos touris. 
as portas fc rhnl'am-sc, e o bukJo retroara com bra­
midos trcmrrulos, com encontros medonhos, que aba­
lam o clriio, e di~pcrlam todos os eccos. Finalmen­
te acalmou-se u tempestade , e começou o herradero, 
a ferra. 

Nuo sei se o acnso só foi o culpado; mas 6 certo 
que Maria Antonio e Denito se acha\'am ao Indo um 
do outro. Ellc rinha repousar um instantü ; clln olha­
ra-o e corn\'a. A phisionomia do mancebo respirara 
o mais indomito \a!or; unia-se nclla a nobreza do 
sangue castelhano li firmeza sclragem do lndio, pri­
meiro dominador do deserto. A tez morena , o cabcl­
lo ondado, n estatura direita e flexircl pro,·a,·am que n 
for~a e a :igilidtlde r<'partiam com ellc de Ioda) a~ 
suas prendas. A donzella estremeceu do olhar que a 
fito u, e o rcbuço puxado á pressa para o roslo csco11-
dcu castamcnlc as rozas que lhe tingiram as faces, e 
os hombros e o seio, em que' as tran{~as brincornm 
soltas. Era um idilio, um dialogo mudo entre a pai­
, xüo viril do homem aspero e ,fero como ns sel\'Us na­
taes, e a Amazona iutrepida que de mulher só mos-
trava querer o pudor e a belleza t 
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A ferra foi como todas costui:nam ser. Seguiu·-se 
depois a lucta entre o cavallo hvre como o deserto 
que pisa, e o centauro que o toma rebelde, e o resti­
tue escravo. Muitas scenas admiraveis deste circo ar­
rançaram ao viajante mais de uma exclamação de 
pasmo. Em um dos intervallos Ferry perguntou a D. 
Ramon se ni10 havia ás vezes algum desastre no meio 
de tacs exercícios equestres. 

- «Oh, redarguiu o senhor, é certo, acontecem. 
A hi tenho eu o Indemoninhado. Vejam lá se os va­
•1ueiros o trouxeram no herradero. 
·. Os vaqueiros desculpavam-se dizendo que nlio o ti-

11hnm achado, cm quanto Gabriel Ferry perguntava 
o que era o Inclemonín/ia(lo. 

- cc E' um cavallo que só foi montado duas vezes. 
Os meus ''aqueiros não se arriscam a montai-o mais.» 

- cc E porque?>' 
- cc Porque o pri meiro qoe o montou Geou cspe-

<laçado ; e ao segundo esmignlhou a cabeça nuquel la 
arvore, al li defron te.>) 

- « Porque nlio matam um an imal assim? >) 
- «Ora! São cousas de familia. Os meus cavallos 

e os meus vaqueiros entendem-se. Podem malar-se e 
ferir-se á sua \'Ontade , que eu nisso não me metlo. » 

Grosseiras rizadas applaud iam a sublime imparcia­
lidade do amo , quando a presença de um homem , 
puxando com grande exforço um cnvallo converteu a 
alegria em terror e assombro. O homem era o mor­
domo, chamado Caetano ; o cavallo era o lndemoni­
uhaclt1. O 1\Iordomo olhou para i\foria Antonia e se o 
ciume podesse matar de uma só vista , aquel les olhos 
mata1•am-na. Depois fitou Ilenito e o jubilo feroz <JUe 
lhe transluzin no rosto fe z impalideccr o muncebo. 
Não se carecia de notavel penetra\.ão parn conhecer, 
que dois rivaes estavam alli, e que um dclles não ca­
b ia na terra em que vivia a mulher nmada d'a mbos. 

Um laço de correr apertava o beiço superior do 
[udemoninhado; a dôr sujeitando-o forçaYo-o a ce­
der; mas o beiço inchado allestava ao mesmo tempo 
que soubera resistir. Era alazão queimado, com os 
mais evidentes signaes . de um caracter vicioso. Nos 
olhos, meios cubcrtos pelos molhos de crinas que tra­
zia soltas na fronte ardia um fulgor turvo. As orelhns 
eram fittas para diante. Os cascos duros e agudos da­
vam um som metalico batendo nas pedras de cnda 
vez que elle se atirava contra o Mordomo, e que es­
te o repellia com o látego chumbado. O aspecto do 
cav{lllo era mais horrido ainda, que o do seu guia. 

- e< Por honra desta casa - gritou o l\Joràomo, 
irá ainda este cavallo para a manada dizer qu!! nos 
metteu medo u todos ? » 

D. Uamon, levantando-se com certa impaciencia 
exclamou - « Não ha entre os vaqueiros um que se 
atreva a montar o lndemoninhado? » 

Ninguem respondia, porque ninguem ousava tentar 
o impos~iveJ. Caetano então indicando o mancebo 
proseguiu; 

- «Senhor D. Uamon, aqui está quem nlio ha-de 
ter medo de montar o Iodemoninhado na sua pre­
sença.» 

l\Icltia susto o sorriso, a ferocidade que illumina­
va o rosto do Mordomo. Denito Goia pagou-lhe com 
outro cgual , e adiantando-se com firmeza : 

- « Se é necessario para honra vossa que eu mor­
ra ... estou prompto .. . vou morrer. » 

A folia parecia dirigir-se a D: Ramon; porém os 
olhos disseram-na a Maria Antonia, que se fizera da 
côr do jaspe. O senhor hesitaYa entre a suppliea 
que lia na mudez angustiosa da filha, e as exigen­
cias do seu orgulho : 

- cc Não te posso obrigar a ir . .. mas se qucroi 
lenta a avcnlurn. 

- <e Pois bem \'Ou montar o Indcmoniohado. » 
- <e Se tens medo , monto eu . » disse Caetano. 
-«A c:ida um de nós o seu papel. 'fu ·metcrh 

no touro que nos deu D. füimon a primeira farpa.» 
- <e E darei até a ul tima cutilada , se l!uizerem » 

rcdarguiu Caetano com uma risada rouca. 
Comcçarnm entre t:rnlo a sella r o ludemoninbado. 

Passaram-lhe um laço pelo travadouro da perna es­
querda apertando-lha com força de modo que o gros­
so ficas~e sobre a ba rriga. A mão direita prendcram­
lha <lc egua l maneira : Ucnito lançou-lhe a sella que 
tremia com o dorso frcmeule do cavallo; arrocharam­
lhe a cilha; e o vaqueiro assentou-se para affivelur as 
esporos. Maria Antonia neste momento supremo ·esta­
la hirta como uma cstatua ; e branca , branca como 
a alva tela que reslia . Só os olhos pretos pasmados e 
abertos mais que o natural tinham a luz sinistrn que 
dú a-gr:inde agonia ou o dcli rio de febre . O proprio 
D. llamon parecia aterrado e arrependido. 

Apenas Benilo pôz as esporas , soltaram o cnralle 
dos pés , e alaram-lhe a venda de couro nos olhos. E 
apesar da corda , que lhe torcia o beiço , os saltos do 
lndcmoninhado eram taes que se nüo podia montar. 
Foram obrigados a fazei-o ajoelhar, e dois vaqueiros 
mordendo cada um em sua orelha, conservam-no as­
sim um instante. Denilo saltou nn sella. 

- 1e Agora soltem-no ! >' bradou elle. 
Uecuaram os vaqueiros, cm quanto o cavallo se er­

guia de um pullo, como salta a molla d'aço. Denito 
depois de se firmar na sella inclinou-se, e destapou-lhe 
os olhos. Então entre o animal e o homem travou-se 
urna lucta verdadeiramente admiravel. Espantado com 
o repentino clarlio da luz que lhe deslumbrava os olhos 
sacudindo a crina emmaranhada que a raiva erriça. 
o fogoso corcel solta um relincho medonho e em pulos 
desconformes, torcendo-se todo sobre os pés, vira a 
cabeça aos quatro pontos cardenes, como para farejar 
o vento. O cavalleiro , na defensiva , firme a despeito 
dos movimentos impetuosos, segurava-se; e repellia 
com o estribo os dentes, que lhe vira ás pernas ten­
tando cspedaçar-lhas. llludido na sua esperan~a o Jn .. . 
demoninhado levau\Qu então as mão,i ao ar, ennovelou·_, 



A EPOCA. 203 

ac, e bramindo no golpe das esporas nas verilhas, e 
empinando-se deixou-se cahir para traz. Deram um 
grito todos os cspcclndores ; mas o arção da sella ao 
locar no chão batera um pancada surda. O ca,•alleiro, 
prevendo a queda, saltara de um pullo a terra. 

Benito eslava como louco de cholcra. Era a pri­
meira \1ez que fora obrigado a perder a sclla. Ancio-
10 de se vingar da alfronta o joelho comprimia os 
ilhaes do corcel , a espora rasgava-lhe a barriga ; as 
mãos não largil\'am os cabeções senão para lhe ma­
goar com o látego todo o corpo. Nenhum dos dois lc­
nva ainda vantagem , e apoz a primeira lucta ambos 
ficaram immo1•eis por minutos. Os applausos rebenta­
vam de toda a parte e para os merecer áquelles cen­
tauros o mancebo certo que tinha feito mais do que 
110 homem é dado fazer. Enlhusiasmado pelos louvo­
res e pela poesia do perigo Benilo, aproyeilan<l-0 a 
tregua, arrancou Ju bota o seu punhal: 

- «Matas o cuvallo? » gritou D. Ramon. 
Um raio de indignação foi scou dos olhos de l\Jaria 

Antonio, e vciu humilhar srn pai. Irahi a donzel la 
aorrindo com orgulho tocou-lhe no hombro no momen­
to, cm que o moço corallciro, por um aclo de i11cri1cl 
\emcridade , cortava os cubcçõcs ao carnllo, e sem 
redeu, sem guia , se cnlrcgal'a a todo o furor do seu 
indoma1 el contrario. Apenas li1 rc da opprcssão do bo­
sal o c:irccl aspi rou com força o ar agreste da sclrn, 
e s::cud:nJo a fronte e as crinas dourndas 1oou direi­
to â arvore onde já e!>migalhara uma ,ictimn. Tào im­
petuosa, lào de~pcnha<la ia o carreira, que lodos jul­
garam que no encontro o cavnllo se esjtcdaça~a a si 
e ao caiallciro. Para este ningucm 'ia :.uhai;ão. Jú a 
corrida local'a qunsi o termo, já di~ta1am só poucos 
passos da mo1 tc ... quando por um mo1 imenlo subi­
to, no instante cm que o derradeiro gallào ia consu­
mar a culaslrophc , 13cnilo tira o chapéu de lurgas 
11bas, e passnndo-o entre a ar\'ore e a l'ista do corscl 
obriga-o a rccuu r de salto para opposlo direcção. 

Eotào viu-se no espaço, que a carreira dcrora, o 
cavalleiro sem redeu guiar á vontade o animal, que 
ora pulla a csle, ora llqucllc lado, segundo a sombra 
lhe bate nos olhos. Assim é que vciu passar, férvido 
e espumando, diante do estrado de l\laria Antonia­
e n mão do manecbo posta sobre o coração trem ia de 
orgulho e de jubilo , quando no rapido fuzilar d'um 
iust.ante, com uma l'ista cm que toda a alma se pinta­
'ª a donzella lhe pagou o immenso amor de tamartho 
aacrificio. O Mordomo cortou com o seu olhar ~om­
brio o inefavcl deleite desta promessa sublime. Lernn­
do úS dedos á cabeça Caetano trouxe com dcscspera­
~ào um punhado de cabollos cm cada mão. 

Depois, com o triumpho estampado no rosto Be­
nito, soltas as madeixas ondadas no Ycrito, com a gra­
ça masculina das feições bellas e ~ernras, despediu o 
cunllo, arfando, pelas s~lidões do bosque. Alguns 
vaqueiros mettcram a gallope para o alcançar , mas 
ocuhum pódc ucompanhar aquella carreira r~pida e 

tempestuosa como o balsao que foge na aza da tor­
menta. 

Muitos juravam que o mancebo io encontrar a mor­
te onde a achará já outro cavallciro, que salvo do 
golpe da afl'ore fôra espedaçar-se mais longe. Alguns 
negando, não ousa1•am com tudo promctter-lhe a vic­
toria. De todos só l\Iaria Antonia tinha íé e esperan­
ça - é que lambem só ella tinha amor. 

Caetano , o Mordomo, estava mais sombrio do que 
nunca. As fei ções contrahidas , os olhos pregados no 
chão, o odio e o ciume e!criptos no rosto, davam-lho 
horrenda expressão á phisionomia. Um vaqueiro che­
gou-se a ellc, entregou-lhe as farpas, e chamou-o 
para o louril, onde só uma fl? ra aguarda o inimigo. 
Depois de olgumas sortes uma dos garrochas cravou­
~e no pescoço do animal , mos pnrtindo-se no impetu 
do choque , a ponta da arma do louro raspou ele levu 
na coxa de Caetano. Este poz a mào no sitio ferido, 
cnchugou duas gotas de sangue das calç.as brancas, e 
tremulo de raiva bradou por novas farpas. Só as trou­
xeram depois de alguns minutos e foi cnUio que es­
tra nho terror pureceu apoderar-se dcllc. Para tama­
nha prostração não houve motivo , porque o sanghe 
mesmo jó não corria da ferida. Ainda lentou erguer 
machinalmcnte o bra\o e mctlcr a farpa, porém não 
pede mais; o cavallo assustado empina-se, recua, e 
com assombro geral lcrn o ca\'alleiro, que o nuo sus­
tem, para fóra da arena. Apupos e assobios puniram 
a fuga do toureador, que \acilla1a na sclla como ho­
mem ebrio. A pallidcz do seu rosto era a palidez chl 
morte. 

1\'estc momento, quem subc , c:tpia1 a Bcnito um 
inst<1ntc de triumpho ! 

- « O que tem o :\Iordomo? » - perguntou D. Ra­
mon ao cnpelliio, que foro chamado e roltnva meia 
hora depois da fuga do Caetano. - « Quer outra cor­
rida?'' 

- « As corridas do l\lordomo acabaram , replico11 
o padre. As pontas do louro cstnvuo invcneuadas. Já 
morreu.» 

- <( l\Iorreu ! Quem o Ítll'Cncnou ! .. » 
- «Não se sabe ... Disse que suspeitava que fos-

se .... e não teve tempo de acabar. Muitvs podiào 
ser. Os seus inimigos erão mais (jlle os amigos.» 

- cc Perdi hoje dois homens como não torno a tce 
outros. Caetano pelo veneno , llcnilo pelo ca\•allo. » 

- e< Oh, não! - exclamou l\Iaria Aulouia; llcnilo 
ha-de l'Oltar. " 

- «~o dia de juízo.,, 
- 11 Agora . . . . rede ! » 
E o dedo tremia na direcção do bosque. A ngonia 

da donzclla íôra atroz e muda como são as grandes 
dores. Todo aquellc tempo a vista nunca se retirou 
do horisontc ; a mão distruhida e conrnlsa nunca dei­
xou as Oorcs, que ellc lhe tinha dado. Em fim um 
suspiro, cm que o cora~ão dcsaffogou o immenso pc­
zo que o opprimia, agitou-lhe o peito, e as. faces tro-
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caram pelo roza a alvura do lyrio. Um mio de ale­
gria inl'ffavcl fez revi,•cr a luz nos olhos pasmados, e 
o dedo estendido com ancia mostram. lá ao longe no 
borisonlc , um leve rollo de pó. E' que o amor advi­
nhava, que d'alli vinha a Yi<la e a esperança. 

De ícito, rapido como o raio desce do cc'.!u, o man· 
r.ebo voltam ao sitio d'oude partirn. Todos correram, 
recebendo-o entre duas alas. Dasla1·a olhar p~ra o In­
Jomoninhnclo para vêr que, fiualmeute, estava sujei­
to. O arfor do corpo, os olhos lrisles, e o pó e suor 
que lhe cmpastavão o pello prornvam que o carnllo 
ob,edecia com terror ao cavalleiro. Esle com o vesti­
do rolo , o rosto arranhado dos r:unos, e o cabello 
desgrenhado trazia signacs de ter disputado bem ri­
jamente a victorio. Quando o cavallo ia chegando ao 
estrado, Bcnito, deitou-se um pouco para traz, e 
deu um grito; o eurnllo estucou. Bastam para o 
guinr u voz <lo seu vencedor 1 llchenlUo cm clamor 
c11tào vivas e pai mas entre os espectadores ; e o mun­
(:ebo ·.com genti leza , digna de u inrejar o mais fino 
cavalheiro , inclinou-se na sella diante de l\Iaria An­
tonio, como pora lhe drpôr aos pés o seu lrium­
pho. Novos brados o snu1l11rnm; e clla , com as faces 
acezos 11as côres do orgulho e do jubilo, tremula ele 
pudor e de affccto, atirou pnra o seu amar.te as llo­
re~, que cspnlhadas no ar, 1.hc cahiram sobre o pei­
to e pelo rosto. Aqucllc caralleiro liio forte, tno ani­
moso ha pouco , ao locar das folhas mimosas vacillou, 
cmpnllidcceu , e niio soube scniio bnlbutiar um nome. 
J>. Ramon lambem se ergueu sem dizer pala1 ra, pe­
gou drpois 110 braço de sua íilha , e sorrindo para Be­
uito reli rou-se. 

Dois dias depois ha1·ia festa na Quinta da Nora, e 
Gabriel Tcrry era com idudo a scnir de testemunha 
no casamento de l\laria Anlonia com Bcnilo Goia. Co­
mo os antigos carnlleiros o mancebo Linha rnucido 
uma emprcza quasi impossível, e conquistado a preço 
Ja vida o premio do seu nmor. 

L. A. Rebello da Silva. 
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CAPIT ULO XI. 

Sú o coração não morre! 

(Continuado do n ." 11.) 

- a Não, ntalhou iUartim Paes; Me ser os de Ci­
ma-Cavado~ l! d'cilles o toque de trompas ll mourisca. 
Vamos \•Cr. » 

O monge e os dois cavalleiros subiram ao eirado. 

A c<lva lgndn tinhu chegudo a um cabeço, d'onde era 
facil aos do nlcaçar conta r os homens e conhecer os 
indivíduos; d'ahi o caminho, rodeando os monles, 
torcia-se al6 a barbacã. No centro do esquadrlio Lre­
mulaYam pendões, quarteando-rn as côres dos ricos­
hornens. 

O frnde voltou a C(lbeça com tristeza. Pelo contra­
rio a vista do cavolleiro de Lanhoso tinha um brilho 
estranho ao crarnr-se cm D. Nuno. 

- «São elles? exclamuram ambos n um tempo. 
Siio ellcs. D. Nuno, vêdc D. Froylas. Que airoso que 
vem o bom velho no seu cavallo fouvciro? ! i> 

- <e São setenta unnos de idade para envergonàar 
os lrinlo e os vinte! >, 

- cc Bom o\o nilo po rte» atalhou o monge. 
- "Se os canilleiros moços tivessem metade ... » 
- «Os ca1•nllciros moços 1 ... disse D. Nuno, rin-

do , silo para <lan\or na cOrtc, á rotlu das damas, co­
mo borboletas; os l'Clhos é <1uc pell'jam ! Com o ul­
timo d'elles udcus Portugal.» 

- cc Niio , o indo ha Cal'ailci ros moços, D. Nuno; 
acudiu l\lurtim Pocs. Olhai, aquelle que D. Froylcs 
traz á esquerda ... » 

- «Nilo é Tructezinclo füimires? >i perguntou o 
frade, r1·sg11nrdanclo a vista com a mrio curta. 

- <<É. Com 1·inte annos (não os lerá ainda com­
pletos) o moço Hamires é a melhor lança de Lima e 
Cima-Cavado. i> 

D. !\'uno fez que nilo ou ria ; e apartando-se desceu 
it sala d'armas para grilar do balcão: 

- «Ergam o rastilho! abaixo a leradiça ! honra 
aos ricos-homens de Lima e Cavado ! >i 

Em quunto gritara , o monge, ponclo a mão no 
hombro de Martim Pocs , dizia: 

- cc E~tc homem é mhu e covarde, l\Iartim Pacs ! » 
O ravalleiro de Lanhoso não respondeu. O frade 

accrescenton : 
- « Oul'e-me agora: - Pelo soneto nome de Deus, 

pela alma de teu pai, pelo a111or de tua irmã ... não 
l'n\as tal ! >> 

- «Pareces parente de Gomes Lourenço, padre!» 
- «No umor sou leu pai , mancebo. >i 

- «E f'ullacs de perdilo 7 ! ... » 
- cc Fullo, porque acima da affronta está a fé, a 

honra <le co1·alleiro. Teu pni, se fosse vivo, gritam: 
Martim Pncs, é despique de mulher .. . Vê o mundo 
que <lirú: O senhor de Lanhoso, olhem, como se não 
achou com ralor para morrer de uma lançada, fez-se 
carrasco! Que1 es que digam isto de li, mancebo?~; 

- «Frade, não me tentes! exclamou o cavalle1ro 
cerrando o punho com raiva. Não peças impossí­
veis." 

- <e Quem t'os pede. Digo-te o que ha de succo­
der. O nome de cc ll ibeira » fica deshonrado, por ti , 
o filho cl'aquellc pae. A affronla do teu nome será a 
maior com que se possa injuriar alguem. » 

- «Que te nuo ou\a outra vez isso, p3dre ! » 
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- cc Ameaças a mim , cavalleiro? ! » 
- '< Deixa-te de ,-a idades, nono. Que folias ahi de 

brios, tu ! ? .. Deixa isso a quem póde com uma haste 
como essas que estào pelos lanceiros.» 

Nos olhos do monge relampejou o fulgor de severa 
indignação. 

- «E foi para isto que eu te criei! A quem aca· 
bou para o mundo chamas covarde. . . e nllo te en­
vergonhas de pisar os mortos, homem de orgulho e 
de sobcrl>a? Aonde estão os Cides hoje, mancebo?» 

Envergonhado da reprehensão D. Martim não res­
pondeu. Fr. 1\Junio proseguiu: 

- cc No meu tempo os caval!eiros, no Andaluz, fe . 
riam tres contra doze , e não viravam rosto ... havia 
muitos; chamava-se um D. Sancho, infante de Portu­
gal. O segundo era Lourenço Viegas - o espadeiro ! 
- e o outro, o terceiro ... rezemos-lhe por alma ! 
e~se morreu para o mundo! ... As lanças que vergam 
o braço aos cavalleiros d'agora eram cannas de torneio 
para nós. » 

E pegando 11a mais grossa meneou-a ligeira como 
um vime. D'ahi rctrahiudo o corpo despediu-a de ar­
remesso contra um escudo, em que vibrando se enter­
rou <luas pollegadns. 

A côr do pejo assomou ãs faces do rico homem de 
L11nhoso, que não le1·aotara a r is!a do chào. Seguiu-se 
longa pausa. 

- « Este braço, D. Martim, assim mesmo velho 
ainda jogava <luas lançadas ... nos mouros.» 

Dizendo isto o írade sorria-se com brandura , mas 
o cavnlleiro uuo o ouvia. Com os beiços brancos e tre­
mulos. e o semolunte torvo media o eirado a passos 
largos. Lá dentro ia uma tcmpesla<lc medonho. 

E o monge, pouzando-lbe a mão no hombro pnra o 
deter, dizia em tom insinuante: - e< Yamos, é ser 
homem ! » quando de uma barco pequena , naregada 
olli perto no esteiro, entoaram estes rersos de uma 
cantiga conhecida. 

Suo frescas noites de junho 
Noites de meigo luar; 
Estilo a arder-me no peito 
Amores que fui queimar. 

A medido que a voz canta''º , a mão do frndl.l es­
corregando conírnngida aperta,•n-se contra o peito; e 
no rosto sempre tão sereno passou a sombra d'uma 
saudade, ou correu uma nuvem <le pezar. - A cantiga 
continuou mais distante jã :. 

Fonte moura, fon te d' ouro .. 
Dem chamada de Atamhar, 
Por que sendo d'agoas doces,. 
Como pranto has-de amargar? 

A voz do. rio perdeu-se ao longe; mns <lo outeiro 
µro1imo o pastor rcsponde_u caminhando para o valle: 

Minhas gnlas são as armas, 
Meu dcscanço o pelejar; 
E no São João ll 11oite 
Meu dormir só é velar t 

Em quanto uma nota suspirou nos cchos , Fr. J\Iu­
nio debruçado parecia beber a toada da melopea po­
pular com o ar <la respiração. Uma das mãos no peito 
como que sustinha o· coração -a outra na fronte, so­
bre os olhos, queria dizer ã memoria e ao pensamen­
to: ((Fugi!» Tinha a vista pasmada e extntica; os 
beiços entr'abertos, e as feições na dolorosa suspen­
sllo da mágoa e da saudade. Escutava com toda a al ­
ma ; o corpo nem sabia que existia. 

Depois que os ultimos sons expiraram , conservou­
se assim minutos. A vida intensa do espírito, sôlla 
dos sentidos, vo!wa livre pelas illusões do sentimen­
to. A pouco e pouco a realidade apagou a visão; e 
tornau<lo ã existencia positiva os olhos arruzaram-se 
d'agoa. Os suspiros e soluços queriam romper , e suí­
focavam-se na garganta. Que infinito padecer não ac­
cumulou aquelle só momento? Por fim não os poude 
conter, dois rios de lagrimns rebentaram pelas faces 
do infeliz. 

D. Martim contemplara-o admirado da repentina 
mudan\a. Minutos antes \'ia no seu rosto a serenidade 
do céu; c1ue ,·ersos eram pois aquelles que dcsafia"am 
tristeza ou remor>o ? ! Que mysterio encerr:na a can­
\üo do rio? O carallciro sabia vagamente que uma 
desgrnça , <las que suo incuraveis , linha metti<lo nas 
austeridades do claustro um homem que na robustez 
da ídacle e nu ~Me <la gloria , ainda se queixava de 
ser estreila para elle a terra do seu ber~o. Como o 
tinha proslrodo a dcsrcotura , arquejante sob o joe­
lho? por que serie <l'agonias, fugindo do arruido dos 
arraiaes e <la morte l> re\e do soldado buscãra o abrigo 
do ermo? Myslerio era este que o senhor de Lanhoso 
ignoram como toda o gente. Quando pela primeira, ez 
conhec~ra o monge de Cister contara doze nunos , e 
já com as neves do inverno na fronte , o esparto cin­
gido ao corpo, e o rizo da paz nu bocca. 

Os prantos que ordem nas palpebras dos velhos des­
a1um-se agros e sombrios como tempestade q.ue são. 
Quando virdes as lagrimas , a uma e umo , borbu­
lharem nos seus olhos, iuclinae-vos, é a dôr em toda 
a grandeza da sua eleração ; inclinae· vos ! N aquellP 
seio as fontes do pranto, para manarem depois de sec­
cas, rebentaram d' uma chaga, das que mallam em 
poucas horas ! - A infa ncia chora juncto dos amores 
e das rozas; a relhice quasi sempre rega com as ln . 
grimas o sepulchro , aonde jazem os affcctos que u 
consolavam do martyrio de viyer. 

Pobre monge ú força de enganar as saudades, ehr­
gas a enganar-te u ti. J.ulgásle que as paixões se ex­
tinguiam? Võ ! bastou uma dellas, bastou a sua ,·oz 
apenas , e acordaram todas , e morderam-te na olmu 
mais incisivas do que nunca. Ê que só dormiam. 
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O teu coraçiao , maccrodo com os cilicios e jcjuu~, 1 rcuço. E; ta cantiga ainda a niio ouvi scnào quando es­
snn:;rodo dos espinhos, como o es1;ra\'O, aprendeu 0 lá para ,•ir d t·~graça grnnde ! » 
amar m<1is a liberdade. Despegai-o tia carne , e con- -« Âf!Ouros, p:idre?,, 
Tertel-o em \'aso purificado , para nriler com o incen- - " Avisos, filho. Deus folia por todas as boccas. • 
so da penitencia era vicloria de anjn> ; as forças do Sl!m responder, o mancebo apertava-lhe a mão com 
homem não po<linm tanto. Veio o chnma r do mundo, força. 
e o cupli\'o sim ilhante oo corcel da Numidia foi lrns- - (< Promeltes? » 
cor os sitios da primeira \•ido. Monge. o teu con1çiio - «E' t:irde, não posso.» 
Je esposo e de sol<ludo não cabe na estreita celln do - 11 Aiucla agora viste se padrço; pelo amor do 
mosteiro. tua mue arreda de ti o meu destino. . . Castigue-o 

Fugiu-te! procura-o nas rui nas do mundo, aoude Deus! » 
sonhou a gloria, pro\'OU da µloria, e enterrou a \en- - u E' juiz que mora Ulo longe , podre!» 
tura, - mundo drslrui1lo. du 'lue ~ó tu ficaste :ar,·a - cc E ha-de 1êr de lá mesmo, r.lho. » 
errante para no 'ªf!º sci~ma r <ln noi te e das saud;arle> - <e Ent1o que veja se cu sei \'iu~ar-me. » 
te cou,olares ; porque n 1111ite . cume. n nlma gcmcdo- E sem querer oll\ ir m<>is na<lu, dc~ccu n cscnda e 
ra do poeta, é um mysterio insoncltil'el ... pohrc mnn- foi rccd1cr os ricos-homens de Lima e (;11ado. O íra­
ge ! Os prantos não aquecem ci11zas frias; aos ;1ffl'elos de cm \'CZ de o ncompanhar ent rou na c~rmitla . Ahi 
mortos as lagrimas uiio os reverdcccm; o calor dos no rnlnmpeja r do céu ajoelhou de milos erguidas em 
suspiros uiao abre os olhos , n em anima o peito que ft•n· oro~u ora\f10. Instantes depois o ru ido rias vozes e 
sccc:ou n nridcz do scpulchro. A tun mortalha arq1u·ja o tini r das ormas na ~a la por cimu annunciaram-Jho 
com o soluçar <lo rcmor~o . mas o sudu rio. sobre nqu\!I· a chc~a<la dos parentes de Lauhoso. 
Jes ossos. niio se lenrnla mais, pon1ue pcza toda a Já ele noite o monge, ;iinda de bruços na !agem, 
eternidade! sentiu t rope;.da e rrlinchos de corceis. Ou~·iu pergun-

E que crguc~se ... 05 tc·us 1·otos esmngam-le o co- lar de f'itra , e D. ~uno responder de dentro. Depois 
ração. Quizeste morrer cm' ida, e os mortos nlio kem rong.cram os alçapões nas cadeias, e cahiram de pan­
vonladc, 11em cspcrnnça, nt•m memoria! Choras?! cuda nos a11oios de pedra <la ponte. 
As lngrim:is sfao o ali1•io du que vil'e; nas luas íacrs - " E ninguem te diri1 , Gomes Louren~o , excla­
porém queimam com lodu o ardor <lo crime. Amas?! mou ellc, que as portas de~te castello como as do 
1\longe , o nmor do solila rio é um sacrilcgio , quando eternidade nlio se abrem mais? Seuhor ! Senhor! Que 
se uilo entrega só n J)cus. u Lua 11onta<le srja feita! E levantou-se se m accres-

Assim, do fuudo <l'alma clamovn a cunsciencia de ccnlar mais nada. 
Fr. i\lu11io. Era amnrgosu o reprchensão; mas o re­
medio que doe quasi sempre cura. Lim pando os olhos 
com as costas da mào o f'rudn disse 1·irundo-se para 
.Martim Pacs: 

- cc A co me chorou, ir.os o espírito cslú alegre •.. 
rcsiguado ! » 

- <e Esta canligo? ! ... » 
- <1 Lrmbrou-me duas horas de feli cidade que hou-

ve na miuha rida. Que de cousas veiu recordar! » 
- cc A mores? ... » 
- <(E que amores?! foram do céu e por isso Deus 

os levou tiw cedo. V espera de S. Jolio cantou-se esta 
cantiga : a bocca a quem u 0111•i 111io torna a abrir-se. 
.Estavam alli uns olhos! ..• jú os comeu a terra. >J 

- (e Morreu?,, 
- <e 1\lalaram-na ! » respondeu o frade pollido co-

mo ccr;i. 
- « Ah ! . . . E vós ? .. . » 
- <e Eu ! ? nlio mo perguntes. 

bre um innoccntc. 
Este habito não co-

- «E resignaste.vos! .•. » 
- «Altos juizos de Deus!» 
Cruzou as milos no peito. O cavalleiro não insistiu 

cm o interrogar, porque ' ' Íll que seria inulil. 
- <e !\fortim Paes , proscguiu o monge com \•tbe­

mcnci:1 , pela hostia sagrada nno mates Gomes lou-

CAPITULO xn. 

Amor e traição. 

A providencia nlio quiz exollar a oraç1lo do mon­
Re; ú mesma hora em que clle deprcca''ª ao céu, en­
trava (~ornes Lourenço as porias do cnstello. 

Atravessando a barbacã viu muitos homens d'or­
mas, Ycstidos de saios com as côrcs de Lima e Cima­
Corado; nenhum porém se ' 'oltou paro os hospedes 
que claega\'am. Apenas transpoz o fosso sentiu suspe~ 
cler o lerndi\a , e, assim que passou pela \'OI ta-baixa 
do portal, oul'iu gemer as trancas de ferro a cnlnla­
rem-se nos ferrolhos. O mo~o alferes niio disse nada , 
mas desde logo suspeitou que fora olrai~oado. 

No palco interior apeou-se com D. l\lario Pacs. O 
ulc:o~ar nO\O erguia-se b direita; n torre de Cain, do 
outro lodo, cingia do altas ameias o mito nrgro da 
erm id;i. Pelos janellas da sala d'armns transpirava ru­
mor de vozes altercando, e entre ellas cuidou distin­
guir n de i\larlim Paes. 

nois c;i11<1llciriços, com archotes, iam odiante mos­
trando o ca minho. As frestas d'orco-ngudo da e11pe1-
la, rasgodns sobre o terreiro, trans,·erberova m o cla­
rilo boço <lo lampadario suspenso lb dentro para telar 
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11s horas da noite junto da louza dos ~ucrrciros. Go­
mes Lourenço sobia que n·uma dnqucll:1s sepulturas 
rcpou~a va o corpo de seu pac , se pódc ler dcsc;1nço 
o cadnver que a terra inimiga come. O remorso mur­
muravu-lhc no ouvido , que a luz que se cmbacia rn 
nas vidruçns era o brilho acccso nos olhos que a mor­
te um momento dcixnra abri r ao soldodo de Sancho 
1, parn de pé no tumulo \'~f o mho que vendia ao 
amor de uma mulher a ''ingança do seu ~an~ue. 

- «Oh! meu pac ! » soluçou o ca1·alleiro de Salzc ­
das correndo os dedos p1;Ja fronte. E virando-se para 
D. l\Iaria acrescentou : 

- cc Se aqucllc que além dorme podessc acordar ?» 
- cc Tornava a adormecer ! » respondeu clla sorrindo. 
Gomes Lourenço cmm udcceu. Em vez de o conso­

lar do sacrificio, a dama de Lanhoso pagava-lho com 
esca rneo. O sorriso e o tom cm que proferiu estas pa­
lavrns , os uuicas que lhe dava desde a sua entrada 
no castello, desenganavam cruelmente o mancebo das 
illusõcs com que o tinha altrahido. Neste minuto ama r­
gou o doloroso desengano qne bem t.ordc lhe chega­
va. Nuo as poudc conter - duas lagrnnas, que a dôr 
espremeu do coração , e a cholcra ou o desprezo cn­
xugarnm logo. 

Foi n ultim'1 fraqueza! 
Silencioso olfcreccu-lhe a miio no primeiro degráu. 

Ello recusou-a. Calados, e um ao pé do outro, foram 
subindo dcvagnr. · 

E na sa la d'nrmns para onde se cnrn minhavnm cres­
cia o estrondo da allcrca('iio, e, cada 1·ez mnis altas, 
soal'am faltos tremulus de mim. De uma pnrtc con­
tendiam D. Froylas e 'fructl!zintlo Hamires; da outra 
pelejaram para os convnnccr, D. !\;uno e :'llartim Pnes. 

- « Por Santi:igo ! é um feito 'fil ! i> grilava o ido-
60 Cal'alleiro de Cima-Carndo. 

- <e t traição! 11 repelia o cavallciro moço de Lin­
doso , olhando para D. Nuno' de rcvez. 

- cc Troiçiio cm qnc? n replicam D. Nuno. 
- cc Sempre oul'i dizer, alalhou D. l\lurlim, que 

inimigo vivo é punhalada ccrtn. » 
- cc Scntenci'11-o pelo foro velho de Castcllu não 

será fuzcr justiça sr>gundo costume Jc ricos-homens? 
Onde eslll a vilcw? » 

- cc Em t razer um Cal'a!lciro cnganatlo, para o 
malar pelas costas como um traidor! ... retrucou coro 
11spercza o l'clho fro) las. D. Nuno, J\Iartim Paes, 
como 1·os atrevestes a contar comigo? Em setenta an­
nos de vida acaso mereci eu isto ! ? 11 

- cc Ellcs que o m'1tcm ! » bradam Tructezindo 
Ramires. 

- « Parentes do solar de Lanhoso negn m-nos vin­
gança d' uma alfronta? ! >1 acudiu D. Nuno. 

- cc Nilo se neg'1. Por Christo e Suntingo ! lança 
cm punho sustentarei o seu direito de caval lci ro, mas 
não ... » 

- « Á lei de algoz , ias dizer ! ... 11 atalhou com 
nr de motejo l\lartim Paes. 

- << Adi1 iuha~te ! >1 acudiu Tructezindo com dc~dem. 
- << Obrif:ndo. ca1alleiro de Lanhoso! Para sedes-

aggravar, l\larlim Paes sempre havia de achar um 
/libeil'o contra um Viegas. Niio chegou n estudo, lou­
rndo Deus, de carecer que lhe emprestes n tua espa­
da para castigar uma inju ria. » 

- « Mofus a mim , D. carnllci ro? » 
- cc Pngo como devo. 11 

- cc Oh ! retrucou o mancebo afogucndo de fra: 
primeiro rni oprendcr a honra e a lcohladc, e depois 
volta , se tens ensino .... Quando o earrn~co graccjn, 
faz-se-lhe o mesmo que ao truào - ::çouta-se na cara 1 » 

D. l\Iortim, arrancando <lo punhal, deu dois passos 
para ellc com um rugido de tigre. Tructezindo Ra­
mires cruzou os braços, e poz-sc a r ir de cscorneo. 

- cc Nüo te chegues a mim, ou, por almn de mev 
pai , esmago-te , vespa venenosa, >i gritou cerrando o 
guanlc ferrado. 

D. Nuno e D. Froylas, e alguns mais intorpoic­
ram -se para os aquietar. 

- <<O scn coração está com o inimigo da mi11ha 
casa,» cxclnmava amargamente l\fortim Pacs. 

- « Cem annos que 1 il'as, replicam Tructczindo, 
não rnlcm uma hora de Gomes Lourenço. » 

- << :\Icntes ! » 
- <e Eu te 1·ou dizer se minto. Espera!» 
- cc Aquietai-vos, mancebos! 11 gritou O. Froylas 

com aucloridadc. D'ahi , olhando Gto para J\lnrtim 
Paes , perguntou : 

- <<Gomes Lourenço roubou tua irmã? » 
- «Em Al'ellans. >1 

- << Defendeste-a ? >1 

- « Em qunnto pude. » 
- <e E fostes 1 cncido ! >i 
- cc O pl! foltou-mc, a espad'1 partiu-se. 11 

- cc E qnc pedes tu de nôs? » 
- cc Justiça contra Gomes Lourenço, por foro dOi 

ricos-homens de Castclla. » (Continua ). 
L. A. Rebello. da Sifoa. 

P OESIA.. 
OS DElJOS. 

llfucho demancfos ! 
Poco pedi; 
Qn icrcs nn bcso? 
Dame-lo si: 
Pero tus labio1 
Cla1·em-se cn mi 
E hasla la mucrto 
Nos baile as i 1 

IUllTINEZ 1)11 u no@J., 

Dos beijos que por'hi \•ão 
Perdidos , ... que nem eu sei; 
Nem bC quer um beijo só 
Dos que se perdem , achei ! 
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E mais não é por descuido, 
Nem por fnllar-me o desejo, 
Que cu nllo sei dizer ainda 
O gosto que tem um beijo. 

Pedil-os ... nào querem dar-me, 
Furtai-os ... nllo sei a quem , 
Por mais que busque e pergunte 
Onde estão? ... e quem os tem?! 

Que sabem bem ... desconfio 
l)ois m' o leem vindo contar; 
Ha beijo, que tira a côr, 
Ha beijo ... que fuz cúrar ! 

o beijo' que tira a cor, 
É 1leijo dado com medo; 
Que sobrcsalla , e descóra , 
A quem resguarda o segredo. 

O beijo, que fuz córar , 
É quasi sempre o primeiro; 
1\1urmurio d' ulma da ,·irgem , 
Que assoma aos labios fagueiro ! 

Os beijos , que são pedidos , 
Pouza-os na focc a vontade : 
E ' o amor a dilatar-se 
No períumc da amizade! 

. !\Ias os beijos, que são dados 
A ' ista de muita gente ; 
Desmerecem 110 apreço 
) S arrefecem <lc repente. 

~ dizem lambem, que ha beijos 
Que dados mais de uma rcz: 
fü1tumeccm nos sentidos 
Torrentes de languidez. 

Eu cú por mim, - nada sei , 
l\las acho que estes são , 
Mistcrios que ullo s'cxplicllo 
Segredos elo coração! 

Nuo sei : - nem mesmo se o beijo , 
Hcvella ús rezes pousando , 
l'tlistíca voz lú do cfo 
Que a boca não diz, foliando! 

E se inexacto julgarem 
Os beijos que descrevi; 
Mostrem-me os Damas o erro 
Dando-me um beijo a mi ! .. 

Que os beijos que por'bi vão , 
Perdidos ... c1ue nem eu sei! 
Nem se que r um beijo só 
Dus que se perdem achei . 

.A. J. de So11sa Almada. 

A EPOCA. 

NO'rICIAS. 
Em 20 de Setembro. 

PRAÇA DE LISDOA. 

-No dia 16 o preço dos fundos foi o seguinte: 
Compra Venda 

~ot15 do Danco de Lisboa....... . 1$880 i ,$850 
Trcs operações . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 30 
lnscripçõcs de 5 por cento..... . .. 49 50 
Ditas de 4 por cento . . . • . . . • . . • • 39 40 
Papel-moeda • . . . . . . . . . . . • . . . • . • 11 12 m. fort• 
Titulos antigos (uzucs). .. .. . .. . . . 6 7 
Escriplos para as alfandegas . . . . . . 88 90 

Na 6.1 p.irto 86 88 
Ac1;õcs do Drnco de Portugal • . . . . 435$000 440,S'OOO 
Ditas das t czirias • . .. . . . ........ 360,fOOO 3i0$000 
Oitas - Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 3';'0$000 380$000 
Ditas-Fidelidade......... . .... 19 ! :121 porccnlopr. 
Dil<•s-Omnihus............... 62,j400 67,~200 
Oilas- 11escarias. . . . . . . . . . . . . . . 26$000 27 $ 000 
Ditas-V:1porcs do T(•jo. . . . . . . . . 19$ 200 22$ 000 
Ditas- União Commercial • . . . . . . 56$ 000 60~000 
Ditas - Fi:1ção e Tecidos. . . . . . . . . 70$000 72$000 
Dilas -Valia d'AumlJuja •.. .. .. 100 por aci:iio. 
Confiança Nacional . . . •..•. . •. 3i5$000 380$000 

CEREAES. 

Trigo do reino rijo, a bordo alqueiro de •••• 360 a 420 
Despachado no mercado .• . .....••••••• 4~0 a 480 
Mollc, a bordo ••..•••• • .. ....•••• 400 a 480 
Despachado no mercado • • . . • • • • • . . • . • • 460 a 560 
Das Jlhas • a bordo .. ..•••..•••.. • .•. 340 a 400 
Despachado no mercado •.••....•.•.•• • 420 a 460 
Ce,ada do reino, a bordo, ••••••• . •.•.. 180 a t90 
Despachada . . . . • • • • . • . • . • • . • . . . . • 220 a 260 
Das llh~s, a bordo . . • . . . . • . • • • • • . • • • -
Despachada. . . . • . . . • . . • . . • • • • • . . . . -
Milho do reino , a bordo . • . • . • . • • • . .. . . -
Despachado a bordo .•• • . •.•.• . ....•• 280 a 300 
No mercado . ...• . .•...... . . . ..••. 340 a 360 
Das Ilhas, a bordo. . • • • . . • . . • • . • • . • . -
Das Ilhas, despachado a bordo. . . • • . . • . . . -
No mercado . .••...•.•••..••...•.. 280 a 300 
Centeio, a borJo .•..•.••...••••.•.. 180 a 200 
Despachado a bori.lo .......••.•....•. 220 a 240 
No mcr'{:ado .......•.....•..• . •... 240 a 260 

ALFANDEGA DO TERREIRO. 

Movimento dos ccrcacs do 8 a 14 de Setembro de 1848. 

Trigo Ce1'ada Milho 
1 

Ce1·ada 

moio1 alq .• 

~l· 
moios alq. • lmoios alq. • 

- - - - ----
Entrada . . . ... . 1402 1 46 5 75 28 29 58 
Despacho .... .. 720 23 57 37 88 14 - 30 

-- -
5 166 1 :s Exislencia . ..... 6727 43 1978 52 585 

Preços . . .. .. . . . ~00 a 560 230 a 240 280 a 340 260 a 280 

O primeiro tl'imeslre termina no fim de Setembro. 

N.1. hir . 0.1. El•otA. -Tnn.11ss.1. oo Guuo.1. ato11 N.• 8. 


